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Opinião /  Finanças

Duas velocidades
Quando a locomotiva de um trem se move, ela puxa os demais vagões. A frente e o restante do trem aceleram e desaceleram juntos e, a menos que os vagões se soltem, chegam aos lugares ao mesmo tempo. Costumava ser conveniente pensar que as economias também se comportavam assim – todas as partes se movendo para cima e para baixo com uma certa sincronia. Essa imagem era uma simplificação, não totalmente exata, mas válida para a maioria dos propósitos. Havia um setor dominante, que por séculos foi a agricultura, e todas as outras atividades aumentavam com ela.

Então esse padrão se desfez. A simplificação perdeu sua validade. O jeito agora em moda de ver a economia é pensá-la como uma composição de dezenas de minieconomias, cada uma crescendo e diminuindo segundo seu grau de competitividade, algumas em forte crescimento e outras subsistindo rumo ao torpor. Os indicadores agregados de emprego, produção e crescimento econômico ainda são úteis, mas todos estão cientes de que as médias ofuscam as disparidades e retratam as economias nacionais da maneira antiga, como entidades unitárias que se movem como as marés, com cada setor e estrato permanecendo na mesma posição relativa.

É revelador deixar de lado a fachada das estatísticas agregadas que acompanham o crescimento, produção e emprego, e olhar a atividade econômica de uma maneira diferente, separando os segmentos de acordo com novos esquemas de classificação, incluindo o consumo financiado pelas contas de pensão e as riquezas financeiras recém-obtidas. Mudar a moldura de referência e focar-se em agrupamentos diferentes de atividades, para ver os novos padrões que estão emergindo, revela que a maior parte das atividades econômicas na América Latina está se movendo em duas velocidades: rápida e lenta. Poucas atividades estão se movendo na mesma velocidade das taxas de crescimento nacionais.

Vale a pena tentar olhar para as economias dessa forma, porque se revelam novas tendências inquietantes. A nova dicotomia não classifica as atividades só de acordo com a competitividade ou a produtividade. Classifica-as segundo sua atratividade para pessoas jovens, altamente educadas e móveis. As atividades de rápido crescimento incluem áreas como entretenimento, turismo e uma crescente cornucópia de serviços sofisticados dirigidos aos desejos de um mercado de rápido crescimento que tem suficientes ativos financeiros para viver bem. Olhar as tendências dessa maneira pode ser desagradável porque revela uma cultura urbana que é hedonista e desrespeita a tradição e o trabalho pesado.

Mesmo assim, é informativo olhar para esses dados porque revelam duas tendências que estão progredindo rapidamente e têm implicações poderosas: 1) os volumes médios de propriedade de ativos financeiros estão divergindo de um país para o outro; 2) a migração dentro da América do Sul e da América Central está aumentando. Como um exemplo de como a propriedade dos ativos está divergindo, considere que no fim de 2005 o valor médio de uma conta de fundo de pensão no Chile era 14 vezes maior que uma conta média na Bolívia, comparado a sete vezes no fim de 2001.

A conta média argentina era só um pouco menor que a chilena no fim de 2001, e mais que o dobro do tamanho de uma conta uruguaia. No fim de 2005, o fundo de pensão médio de um argentino tornou-se menor que o uruguaio e só um quarto do tamanho de um fundo chileno, em média. No México e na América Central, um padrão semelhante se desenvolveu.

A conseqüência será que pessoas jovens, educadas e móveis vão se mudar para países onde a riqueza financeira mais cresce. Vão trabalhar para pessoas dos países que têm mais dinheiro. Até mesmo pequenas diferenças em dinheiro induzirão a imigração, especialmente se elas aparentarem que devem crescer. Então, argentinos vão se mudar para o Chile e o Uruguai. Nicaragüenses vão se mudar para El Salvador e Costa Rica; e guatemaltecos vão continuar a se mudar para o México, rumo aos Estados Unidos, ou permanecer no país para substituir os mexicanos que se mudarem para os EUA.

Essa migração intra-América Latina, combinada com a imigração para países ricos, logo vai deixar regiões inteiras sem população além dos idosos e imóveis. O crescimento populacional de toda a região está desacelerando, e vai parar totalmente muito antes do que previam as estimativas alarmistas de décadas atrás. O padrão de dupla velocidade vai rapidamente negar o pressuposto comum de que o trabalho pouco qualificado é indefinidamente abundante
